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MENSAGEM DO PRESIDENTE  

A missão da Águas do Zêzere e Côa é baseada em actividades que têm, na sua origem, agentes intimamente relacionados com a 

sustentabilidade, nomeadamente a prestação de um serviço público essencial. A sustentabilidade na prestação destes serviços, é 

fundamental para garantir os níveis de qualidade, as condições de segurança e gerar, simultaneamente, dinâmicas de 

desenvolvimento económico. Desta forma, a AdZC assenta a sua gestão em princípios de eco-eficiência, responsabilidade social 

e ambiental, numa procura permanente da sustentabilidade económica e financeira da organização, visando a universalidade do 

acesso aos serviços e a continuidade da sua prestação em condições de qualidade. 

A cadeia de valor, das referidas actividades, agrega processos complexos e associa múltiplos factores. Permite a gestão integrada 

do ciclo urbano da água e transforma-o num verdadeiro ciclo de sustentabilidade, que contempla a preservação do recurso, 

água, a sua utilização sustentada e a melhoria da qualidade ambiental, donde resulta a melhoria da qualidade de vida das 

populações. Esta última também é indissociável do vector económico, que se evidência no apoio ao desenvolvimento da área da 

concessão, na criação de empregos, na dinamização do tecido económico e no apoio às comunidades locais.  

No ano de 2010 a AdZC tomou diversas medidas e obteve resultados que permitiram avançar na construção de uma 

organização sustentável, nomeadamente, 

- Operação muito próxima de atingir a velocidade de cruzeiro, com praticamente a totalidade das infraestruturas em 

funcionamento (em curso algumas obras do Mondego Superior e ligações técnicas que permitem um aumento da taxa de 

cobertura); 

- Submissão, ao Concedente, da proposta de Reequilíbrio do Contrato de Concessão de modo a que seja assegurada a 

sustentabilidade futura da Concessão; 

- Aumento de capital no valor 13Mû; 

- Envio aos municípios, para aprovação, do regulamento tipo de exploração dos sistemas de recolha e tratamento de águas 

residuais; 

- Melhoria nos indicadores de desempenho, de qualidade e de cobertura de serviço, aumento do volume de actividade e redução 

do custo unitário de produção do m3 de água para consumo humano e de água residual tratada; 

- Tomada de medidas no sentido da redução do PMR. 

Para o ano de 2011 e seguintes, a AdZC pretende manter estas preocupações que, nesta altura, tendo em conta as várias 

imposições decorrentes da LOE, se afiguram cada vez mais essenciais na garantia da sustentabilidade da organização, pelo que 

pretende, 

- Assinar o aditamento do Contrato de Concessão; 

- Optimizar os processos, melhorar a operação das infraestruturas, reduzir os custos, aumentar a eficiência na utilização dos 

recursos e melhorar a qualidade do serviço;  
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- Manter a certificação da empresa nas áreas da Qualidade, Ambiente e Higiene e Segurança no Trabalho e obter a certificação 

na norma SA 8000 de Responsabilidade Social.  

Com a publicação deste relatório, a AdZC, inicia o seu relato da sustentabilidade e afirma que, é com firmeza e dedicação que 

vai enfrentar as dificuldades que se avizinham, empenhada e com confiança nos seus stakeholders, no sentido de vencer todos os 

desafios com que se vai deparar, no caminho da sustentabilidade.  
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O  PRIMEIRO RELATÓRIO  

A Águas do Zêzere e Côa (AdZC) pautando-se por princípios de transparência e dever de informar as suas partes interessadas, 

inicia com o presente Relatório de Sustentabilidade, o primeiro relato de desempenho que compila dados económicos, 

ambientais e sociais, dando desta forma cumprimento a uma directriz da Holding do Grupo AdP. 

Através do relatório a AdZC pretende divulgar anualmente a sua estratégia, princípios e compromissos assumidos para com o 

desenvolvimento sustentável, bem como os seus objectivos e metas. 

O Relatório de Sustentabilidade está organizado por Simbioses, estando descritos os princípios e compromissos assumidos, pela 

AdZC, em matéria de Sustentabilidade. A definição de conteúdos foi baseada no Manual de Indicadores de Sustentabilidade do 

Grupo AdP, que tem em conta o referencial GRI e os indicadores de desempenho definidos pela entidade reguladora (ERSAR). 

Os dados reportados foram ainda complementados 

com a seguinte informação: 

Informação constante do relatório de sustentabilidade 

do Grupo AdP;  

Informação referente à gestão de processos do SRE; 

Relatório e Contas AdZC de 2010 e anos anteriores; 

Análise dos questionários de satisfação dos clientes; 

Análise da avaliação dos fornecedores.  

A AdZC optou por elaborar separadamente o 

Relatório de Sustentabilidade e o Relatório e Contas, embora sejam documentos complementares, em algumas situações o 

Relatório de Sustentabilidade remete para o Relatório e Contas. 

 

ÂMBITO E LIMITES DO RELATÓRIO  

O conteúdo do presente relatório relata o desempenho da AdZC, contemplando todas as actividades da organização e a 

totalidade das infraestruturas, nos três vectores da sustentabilidade, no período de 1 de Janeiro de 2010 a 31 de Dezembro de 

2010. Tendo em conta que se trata do primeiro relatório e no sentido de melhorar o enquadramento, serão referidos, 

pontualmente, dados referentes a períodos anteriores, que serão devidamente assinalados. 
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AUTO -DECLARAÇÃO  

Nível de Aplicação  C C+ B B+ A A+ 

Auto-Declaração     x  

 

OS PRINCIPAIS ACONTEC IMENTOS DE 2010 

Ao longo do ano de 2010 na AdZC cumprimos os seguintes objectivos:   

¶ Apresentámos, ao concedente, uma proposta de Revisão do Contrato de Concessão, que inclui a revisão do modelo 

técnico do sistema e um novo estudo de viabilidade económica e financeira (EVEF); 

¶ Melhorámos a estrutura financeira através do aumento do Capital Social em mais 13 Milhões de euros, pelo accionista 

AdP, SGPS;  

¶ Concluímos o plano de investimentos para o Sistema Base; 

¶ Executámos ligações técnicas com o objectivo do aumento da área de cobertura de zonas da concessão já em fase de 

exploração;  

¶ Consultámos os municípios sobre um novo regulamento de exploração dos sistemas de recolha e tratamento de águas 

residuais, que incorporou modificações decorrentes do desenvolvimento do processo bem como de uma recente 

consulta à ERSAR;  

¶ Atingimos o valor de 99,92% e 90,30% de cumprimento, para abastecimento e saneamento, respectivamente, sendo que 

o objectivo, em ambas as actividades, era 100%; 

¶ A Taxa de Cobertura Potencial, em òAltaó no abastecimento de água é de 86% e no saneamento de 78%, claramente 

em linha com os objectivos traçados no Contrato de Concessão. 
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A Águas do Zêzere e Côa 

1 
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MISSÃO  

A missão da AdZC é assegurar, em quantidade e qualidade, de forma regular, contínua e eficiente, o abastecimento de água para 

consumo humano e a recolha, tratamento e rejeição de efluentes nos municípios que integram o sistema multimunicipal. Assente 

numa gestão com princípios de eco-eficiência, responsabilidade social e ambiental, numa procura permanente da sustentabilidade 

económica e financeira da organização. 

VISÃO  

A AdZC ambiciona ser uma organização eficiente, que cumpra 

integralmente os níveis de qualidade fixados, procurando 

melhorar, sistematicamente, os processos de produção e 

tratamento, respeitando os valores ambientais e sociais e 

superando as expectativas dos clientes, accionistas e restantes 

Stakeholders, contribuindo, de forma categórica, para o 

desenvolvimento da região onde está implantada. 

VALORES  

A AdZC defende os valores do Grupo AdP:  

Sustentabilidade na utilização dos recursos naturais; 

Preservação da água enquanto recurso estratégico essencial à 

vida; 

Equilíbrio e melhoria da qualidade ambiental; 

Equidade no acesso a serviços básicos; 

Bem-estar através da melhoria da qualidade de vida. 

 

PERFIL ORGANIZACIONAL  

 

Operacionalizando as orientações estratégicas para o sector, o Estado Português, 

através do Decreto-Lei nº 121/2000, de 4 de Julho, criou o Sistema Multimunicipal 

de Abastecimento de Água e de Saneamento do Alto Zêzere e Côa e constituiu, 

conjuntamente, a Águas do Zêzere e Côa atribuindo-lhe, em exclusivo e em 

regime de concessão, por trinta anos, a responsabilidade pela sua construção, 

gestão e exploração. 
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 DA  CRIAÇÃO DA ADZC  AOS DIAS DE HOJE  

Setembro de 2000 : O Contrato de Concessão entre o Estado 

Português e a AdZC foi celebrado no dia 15 de Setembro de 2000 e, 

simultaneamente, celebrados os Contratos de fornecimento de água 

e de recolha de águas residuais com os Municípios de Almeida, 

Belmonte, Figueira de Castelo Rodrigo, Fundão, Guarda, Manteigas, 

Mêda, Penamacor, Pinhel e Sabugal.  

Julho de 2003: Em 27 de Julho de 2003 foi celebrado o Contrato 

de Concessão entre o Estado Português e a AdZC, atribuindo, 

também, à organização a responsabilidade de gerir e explorar o 

Sistema Multimunicipal de Triagem, Recolha Selectiva, Valorização e 

Tratamento de Resíduos Sólidos Urbanos da Cova da Beira, criado 

pelo Decreto-Lei nº 319-A/2001, de 10 de Dezembro de 2001, bem 

como a assinatura dos Contratos de Entrega e Recepção e de 

Recolha Selectiva com os Municípios de Almeida, Belmonte, 

Celorico da Beira, Figueira de Castelo Rodrigo, Fornos de Algodres, 

Fundão, Guarda, Manteigas, Mêda, Penamacor, Pinhel, Sabugal e 

Trancoso que são, simultaneamente, accionistas e utilizadores do 

Sistema. A Águas do Zêzere e Côa, transformou-se, assim, na 

primeira empresa do País a integrar, simultaneamente, as actividades de abastecimento de água para consumo público, a recolha, 

tratamento e rejeição de efluentes urbanos e a recolha, valorização e tratamento de resíduos sólidos urbanos. A situação 

manteve-se até final de 2008.    

Novembro de 2004:  O Município da Covilhã, previsto inicialmente no Contrato de Concessão como utilizador do Sistema de 

Tratamento de Águas Residuais em 10 freguesias, foi desafectado da ligação a este Sistema. 

 

Dezembro de 2004 : O Despacho Ministerial nº 18133/2003, publicado no DR 219, 2ª Série, de 22 de Setembro de 2003, 

alargou a concessão aos municípios de Aguiar da Beira, Celorico da Beira, Fornos de Algodres, Gouveia, Oliveira do Hospital e 

Seia, abrangidos pela bacia hidrográfica do Mondego, que passam a integrar o sistema com a assinatura do Aditamento ao 

Contrato de Concessão e respectivos Contratos de Fornecimento e de Recolha, em 10 de Dezembro de 2004.  

Abril de 2008:  Em Abril de 2008 foi solicitada ao concedente autorização para o exercício da actividade de microgeração de 

Energia, que foi consentida em Julho do mesmo ano.  

Com a conclusão do investimento, o Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água e de Saneamento do Alto Zêzere e Côa 

terá capacidade para fornecer um caudal de água máximo de cerca de 36,4 milhões de m3/ano e estará dimensionado para tratar 

um caudal de efluente, doméstico, de 97,5 milhões de m3/ano, provenientes de cerca de 399.000 habitantes-equivalentes. Para 

abastecer com água para consumo humano 17 clientes, sendo que 16 são simultaneamente accionistas e tratar as águas residuais 

dos 16 municípios clientes e accionistas.  

 



Relatório de Sustentabilidade AdZC 2010 
10 

D
re

n
a

g
e
m

 

D
e
te

n
ç
ã

o
/R

e
te

n
ç
ã

o
 

In
te

rc
e
p

ç
ã

o
 

T
ra

ta
m

e
n

to
 

D
e
p

o
s
iç

ã
o

 F
in

a
l 

Sistema Interceptor e de 

Tratamento  

C
a

p
ta

ç
ã
o

 

T
ra

n
s
p
o

rt
e

 d
e

 Á
g
u
a

 B
ru

ta
 

A
rm

a
z
e
n

a
g

e
m

 

D
is

tr
ib

u
iç

ã
o

 

T
ra

ta
m

e
n

to
 

A
d

u
ç
ã

o
 

 

Sistema de Produção e Adução Sistema de 
Distribuição  

Sistema em Alta Sistema em Alta Sistema em Baixa Sistema em Baixa 

Abastecimento Saneamento 

Sistema de 
drenagem 

 

ACTIVIDADE E INFRAESTRUTURAS  

A AdZC está incluída na Unidade de Negócio Água ð Produção e Depuração (UNA-PD), da AdP- Águas de Portugal, SGPS, 

actuando nos domínios da produção de água para consumo humano e recolha, tratamento e rejeição de água residual.  

Na figura seguinte representado, na figura seguinte o Ciclo Urbano da Água com indica­«o das opera­»es nas redes em òAltaó e 

em òBaixaó. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas representações gráficas que se seguem está exposta a visão da cadeia de valor do negócio, bem como a especificação das 

actividades de operação, para cada um dos domínios de actuação da organização:  
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A sede da AdZC está localizada na cidade da Guarda onde estão instalados a totalidade dos serviços, excepto os Núcleos de 

Operação Territorial (NOT) e a Manutenção sediados, nas infraestruturas.  

Desde que iniciou actividade e com o objectivo de cumprir a sua missão, a AdZC, tem vindo a construir e a remodelar 

infraestruturas para captação, tratamento e adução de água para consumo Humano e recolha, tratamento e rejeição de efluentes 

e a colocá-las em exploração, ao longo do tempo, de acordo com a tabela e representações gráficas, abaixo. 
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No ano de 2010 a AdZC investiu, em infra-estruturas, 

18,453 Mû. 
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A AdZC possui vários subsistemas de abastecimento, cuja distribuição, na área de intervenção, pode ser observada na figura, 

sendo que os treze (13) sistemas de abastecimento listados, são os que 

produziram, em 2010, 95% da água tratada para consumo humano. 

Verifica-se uma diminuição, nos sistemas do Caldeirão e Sabugal e um 

aumento muito significativo, no Sistema da Sr.ª do Desterro, que se deve 

ao início de funcionamento de vários pontos de entrega, uma vez que é 

um sistema que se encontrava em fase de construção.  

 

 

 

Destas, 77% possuem captações superficiais, cujo 

processo de tratamento consiste na captação, 

decantação, filtração e desinfecção final da água 

com uma linha paralela de tratamento de lamas.   

Durante 2010 a capacidade de reserva sofreu um 

aumento de cerca de 6%, o que equivale a 6.190m3.  

 

 

Os subsistemas de saneamento são em muito maior número que os de abastecimento, uma vez que consistem numa ETAR, para 

uma localidade ou um conjunto reduzido de localidades, ao contrário dos de abastecimento, cuja rede se estende por uma 

extensa área. Relativamente ao processo de tratamento existem vários, implementados de acordo com as características do 

efluente a tratar, em termos da carga e habitantes-equivalentes, nomeadamente, lamas activadas convencional, lamas activadas 

com arejamento prolongado (LAAP), filtro percolador, fossa séptica ou tanque Imhoff com lagoas de macrófitas e lagunagem, 

sendo que, até ao momento, a maioria são LAAP e processos com lagoas de macrófitas.    

 

A AdZC, desde 2007, tem vindo a recorrer ao outsourcing para 

exploração de algumas infraestruturas de saneamento, sendo que 

durante o ano de 2010 foram dois os contratos de prestação de 

serviços.  

O número de ETAR e EEAR, nestas condições, é de 82 e 34, que 

corresponde a 57% e 31% do total, respectivamente.  
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Nas figuras seguintes estão representados os sistemas de abastecimento e saneamento da AdZC.  
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MODELO  DE GOVERNAÇÃO  E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL  

O modelo de governo da AdZC tem como enquadramento os Estatutos da Sociedade aprovados pelo Decreto-Lei nº121/2000, 

de 4 Julho e alterados, no seu artigo 5º, em 4 de Outubro de 2010, o Estatuto do Gestor Público, aprovado pelo Decreto-Lei 

71/2007, 27 Março e os princípios de Bom Governo das empresas do Estado, estabelecido pela Resolução do Conselho de 

Ministros nº 49/2007, de 28 de Março, bem como o Código das Sociedades Comerciais. 

ÓRGÃOS SOCIAIS  

Todos os Órgãos Sociais são eleitos na Assembleia-geral de Accionistas, por um período de três anos, que, de acordo com a 

legislação e os estatutos, só pode ser renovado, no máximo, por três mandatos consecutivos. Estão em alinhamento com a 

estratégia definida para as empresas participadas do Grupo AdP, assegurando a eficácia do processo de tomada de decisão e com 

efectiva segregação de funções de administração e fiscalização. 

Na Assembleia-geral de 15 Março de 2009 foram eleitos os membros dos órgãos sociais para o triénio 2009/2011, no entanto, 

por renúncia dos Administradores Dr. José Manuel Biscaia e Dr. Manuel Barata Frexes, representantes dos Municípios de 

Manteigas e Fundão, respectivamente, foram eleitos na reunião da Assembleia-geral de 12 de Março de 2010, os novos vogais 

não executivos, que são indicados no quadro abaixo e que anualmente emitem um relatório sobre o desempenho dos 

administradores executivos. 
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ESTRUTURA ACCIONISTA  

A Águas do Zêzere e Côa é uma sociedade de direito privado e capitais públicos em que a administração central, através da 

Águas de Portugal, SGPS, SA participa com a maioria do capital, sendo que o restante é detido pelos municípios accionistas, de 

acordo com o quadro abaixo.   

 

 

No exercício de 2010 os capitais próprios foram reforçados com um aumento de capital, aprovado em Assembleia Geral de 15 

de Dezembro de 2009, no valor de 13 Milhões de euros, realizado pela AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A. que ficou com uma 

participação correspondentes a 87% do Capital Social da Águas do Zêzere e Côa, S.A.  

A  TUTELA  

A AdZC é tutelada pelo Membro do Governo responsável pela área do Ambiente e tem, relativamente às entidades gestoras de 

sistemas multimunicipais, òpoderes de fiscaliza­«o, direc­«o, autoriza­«o, aprova­«o e suspens«o de actos das, mesmasó 

(Decreto-Lei nº 103/2003, de 23 de Maio). 

A tutela comunica orientações de gestão ao Conselho de Administração da AdP, SGPS, SA que delega nos Conselhos de 

Administração das participadas a sua operacionalização.  

A  REGULAÇÃO  

A regulação da actividade 

desenvolvida pela AdZC é 

exercida pela Entidade Reguladora 

dos Serviços de Águas e Resíduos 

(ERSAR), que orienta e fiscaliza a 

concepção, execução, gestão e 

exploração dos sistemas 

Accionistas Acções Valor %

AdP SGPS 4.014.224 20.071.120 75,43%

AdP SGPS 640.000 3.200.000 12,03%

Associação Mun C. Beira 20.000 100.000 0,38%

Mun Almeida 24.967 124.835 0,47%

Mun Belmonte 13.758 68.790 0,26%

Mun F C Rodrigo 18.392 91.960 0,35%

Mun Fundão 56.082 280.410 1,05%

Mun Guarda 86.220 431.100 1,62%

Mun Manteigas 20.928 104.640 0,39%

Mun Mêda 17.244 86.220 0,32%

Mun Penamacor 18.831 94.155 0,35%

Mun Pinhel 32.901 164.505 0,62%

Mun Sabugal 30.677 153.385 0,58%

Mun. Aguiar da Beira 21.647 108.235 0,41%

Mun. Fornos Algodres 23.310 116.550 0,44%

Mun. Gouveia 65.602 328.010 1,23%

Mun. Oliveira Hospital 91.863 459.315 1,73%

Mun. Seia 124.866 624.330 2,35%

TOTAL GERAL 5.321.512 26.607.560 100%
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multimunicipais, bem como a actividade das respectivas entidades gestoras. Assegura, ainda, a regulação dos respectivos sectores 

e o equilíbrio entre a sustentabilidade económica dos sistemas e a qualidade dos serviços prestados, com o objectivo de 

salvaguardar os direitos e interesses dos cidadãos.  

ESTRUTURA ORGÂNICA E FUNCIONAL  

A estrutura funcional da empresa (evidenciada na seguinte representação gráfica) baseia-se em três direcções (Administrativa e 

Financeira, Engenharia e Exploração) e seis áreas funcionais (Comunicação e imagem, Planeamento e Controlo de Gestão, Apoio 

Técnico e Jurídico, Qualidade, Ambiente e Segurança, Sistemas de Informação e Secretariado de Administração), que dependem 

directamente da Administração. Apesar de não estar evidenciado, na figura, as direcções encontram-se divididas em outras áreas 

funcionais e cujas funções são descritas de seguida.  

 

 
 

 

D IRECÇÃO DE ENGENHARIA  (DENG)  

Assegura a planificação e execução de projectos e empreitadas de construção e remodelação das infraestruturas necessárias, aos 

processos de captação, tratamento e distribuição de água e de colecta e tratamento de águas residuais, de forma a cumprir o 

projecto técnico definido para o Sistema Multimunicipal 

de Abastecimento de Água e de Saneamento do Alto 

Zêzere e Côa. Garante, ainda, o cumprimento dos 

procedimentos de contratação pública da despesa e 

demais orientações de contratação de despesa de 

investimento. A estrutura orgânica da DENG inclui três 

área e três funções de acordo com: 

- Área de Estudos;  
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- Área de Planeamento; 

- Área de Fiscalização e Empreitadas; 

- Gestão de Garantias e Reclamações; 

- Expropriações/Licenciamentos; 

- Cadastro. 

D IRECÇÃO DE EXPLORAÇÃO  (DEXP)  

É responsável pela gestão e operação do sistema de captação, tratamento e adução de água, de forma a garantir o seu 

abastecimento de forma continuada, bem como do sistema de colecta e tratamento de águas residuais, por forma a garantir o 

tratamento conveniente aos efluentes. A estrutura orgânica da DEXP inclui duas áreas e uma função, respectivamente: 

- Área de Núcleos de Operação Territorial (NOT) ð 

núcleos localizados estrategicamente, tendo em conta a 

dispersão geográfica do sistema, de forma a salvaguardar a 

operação nos diferentes municípios;  

- Área de Manutenção; 

- Apoio Técnico. 

D IRECÇÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA  (DAF)  

Assegura a coordenação e realização dos procedimentos 

financeiros, contabilísticos e administrativos, assegurando 

as condições necessárias ao cumprimento das obrigações 

legais, à resposta atempada às solicitações da tutela e de 

organismos oficiais, bem como a preparação de 

informação interna considerada relevante, contribuindo 

para um eficiente funcionamento da Empresa. A sua 

estrutura orgânica inclui três áreas funcionais e três 

funções, correspondendo a: 

- Área de Contabilidade; 

- Área de Gestão de Clientes; 

- Área de Tesouraria;  

- Recursos Humanos; 

- Aprovisionamentos; 
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- Administrativa. 

ÁREA FUNCIONAL DE PLANEAMENTO E CONTROL O DE GESTÃO  (PCG)   

Assegura a gestão e coordenação do Plano de Negócios da Empresa (base do Contrato de Concessão), bem como as actividades 

de planeamento, orçamentação e proposta tarifária. Desenvolve ainda os procedimentos de controlo de gestão e demais 

indicadores de actividade, financeiros, económicos e sustentabilidade de apoio à administração, bem como o tratamento da 

informação de reporte financeiro e de actividade. Assegura a coordenação da gestão dos processos e projectos co-financiados 

pelo Fundo de Coesão. 

ÁREA FUNCIONAL DE COMUNICAÇÃO E IMAGEM  (C&I)  

Assegura a implementação da Política de Comunicação da Empresa, dinamizando os fluxos de informação com os diversos 

públicos, contribuindo para a melhoria da imagem da Empresa e para a disseminação dos seus valores, principalmente quanto à 

Educação e Sensibilização Ambiental. É também, responsável pela organização dos diferentes eventos sociais e pela promoção de 

actividades sociais de interesse local. 

ÁREA FUNCIONAL DA QUALIDADE , AMBIENTE E SEGURANÇA  (QAS)  

Assegura a gestão da implementação do Sistema de Responsabilidade Empresarial para a certificação da empresa nos referenciais 

normativos de Qualidade (NP EN ISO 9001), Ambiente (NP EN ISO 14001), Higiene e Segurança (OHSAS18001/NP 4397), 

Responsabilidade Social (SA 8000) e Gestão de Recursos Humanos (NP 4427), incluindo a qualidade do produto, a conformidade 

legal e os licenciamentos da operação de infraestruturas. 

ÁREA FUNCIONAL DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO  (SI) 

Assegura a gestão de todo o sistema informático e das tecnologias de informação da empresa. É objectivo da empresa 

implementar aplicações informáticas que sejam, cumulativamente, equilibradas do ponto de vista económico e flexíveis e 

versáteis do ponto de vista funcional. 

ÁREA FUNCIONAL DE APOIO TÉCNICO E JURÍDICO  (ATJU)  

Assegura a assessoria jurídica a Administração e gestão dos processos de 

contencioso, bem como, orientação e apoio técnico e jurídico às 

diferentes áreas funcionais. 

ÁREA FUNCIONAL DE SECRETARIADO DA ADMINISTRAÇÃO   

Assegura o apoio directo de secretariado da Administração, 

garantindo as sinergias de complementaridade entre o apoio geral 

e as diferentes direcções. 

As grandes orientações são disseminadas em reuniões da 

empresa com as direcções, responsáveis intermédios e 

colaboradores em geral, bem como pelas Ordens de Serviço ou 

outro tipo de Comunicação Interna. 
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FERRAMENTAS DE BOM GOVERNO  

CÓDIGO DE CONDUTA E ÉTICA  

A AdZC implementou um Código de Conduta e Ética, desenvolvido pelo 

Grupo AdP, que vincula todos os colaboradores independentemente da sua 

função ou posição, no sentido da materialização da sua política, acreditando 

que a concretização dos seus interesses, de longo prazo, no desempenho da 

missão que lhe foi cometida, pelo Estado Português, está necessariamente 

alicerçada no estrito cumprimento dos mais elevados padrões de conduta e 

ética.  

O Código de Conduta e Ética vem expressar o seu compromisso com todos 

aqueles com quem se relaciona, nas suas actividades comerciais, 

institucionais e sociais.  

Mais do que um compromisso, o Código de Conduta e Ética reflecte a 

vontade da organização de prosseguir um caminho de melhoria contínua que 

assume como princípios estruturantes, o respeito pelos direitos dos 

colaboradores, a transparência nas suas relações com o exterior, a 

responsabilidade da defesa e protecção do meio ambiente e a contribuição 

para o desenvolvimento sustentável. No âmbito dos compromissos 

mencionados e no sentido da valorização da satisfação dos Clientes, 

entendendo-os como parceiros, procurando antecipar e satisfazer as suas 

necessidades e manter relações baseadas na cooperação. 

Os colaboradores deverão pautar as 

suas acções por: 

Valores : 

¶ Espírito de Servir;  

¶ Excelência; 

¶ Integridade;  

¶ Responsabilidade;  

¶ Rigor. 

Os valores acima referidos sustentam 

os princípios pelos quais a AdZC 

pretende reger a sua actividade, 

nomeadamente: 

Princípios:  

¶ Respeito e protecção dos 

Direitos Humanos; 

¶ Respeito pelos direitos dos 

trabalhadores; 

¶ Luta contra a corrupção; 

¶ Erradicação de todas as 

formas de exploração; 

¶ Erradicação de todas as 

práticas discriminatórias; 

¶ Responsabilidade na defesa e 

protecção do meio ambiente 

¶ Contribuição para o 

desenvolvimento sustentável.  
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O Código de Conduta e Ética está disponível no site da AdZC: www.adzc.pt 

 

RELATÓRIO E CONTAS  

 

A AdZC elabora anualmente o seu Relatório e Contas, que 

é aprovado em assembleia-geral, pelos accionistas, sendo 

disponibilizado no sítio da internet e no portal do 

colaborador.   

 

   

PLANO DE GESTÃO DE RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRACÇÕES CONEXAS  

O Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infracções Conexas identifica as principais áreas que potencialmente poderão ser 

sujeitas a ocorrências de actos de corrupção, bem como os respectivos riscos daí decorrentes e os controlos instituídos, pela 

organização, visando a sua mitigação. Pretende também reforçar a cultura da AdZC e dos seus colaboradores no que respeita a 

comportamentos éticos e boas práticas no relacionamento comercial com clientes, fornecedores e demais entidades. 

AUDITORIA INTERNA E CONTROLO DE RISCO  (AICR)  

O Grupo AdP possui uma área de Auditoria Interna e Controlo de Risco que tem como missão assegurar a avaliação e a 

minimização do risco do negócio e o aperfeiçoamento dos procedimentos de controlo interno e governação das várias empresas 

do Grupo, onde se inclui a AdZC.  

A eficácia dos referidos controlos é obtida através de testes de conformidade, da identificação de acções de melhoria e da 

atribuição das responsabilidades para implementação das referidas acções. 

SISTEMA DE RESPONSABILIDADE EMPRESARIAL (SRE)  

A implementação de um Sistema de Responsabilidade Empresarial que contempla 

as áreas da qualidade, ambiente, higiene e segurança e responsabilidade social, 

embora tenha surgido devido a um requisito do Contrato de Concessão e de 

uma orientação da AdP, tem sido encarada, pela AdZC, como uma oportunidade 

de melhoria do seu desempenho, por forma a tornar-se uma organização cada 

vez mais eficiente a nível económico, 

ambiental e social.   

Nesse sentido a AdZC tem vindo a implementar um Sistema de Responsabilidade 

Empresarial, que consiste na implementação de um sistema de gestão integrado, que 

abrange as áreas da Qualidade, em conformidade com a norma NP EN ISO 9001, o 

http://www.adzc.pt/
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Ambiente, segundo o referencial NP EN ISO 14001, a Higiene e Segurança no Trabalho, em concordância com a norma OHSAS 

18001/NP4397, a Responsabilidade Social em de acordo com a norma SA 8000 e os Recursos Humanos em harmonia com a 

NP4427.  

A AdZC iniciou a implementação do SRE em Junho de 2007 e certificou, para a totalidade das sua actividades e infraestruturas, 

no ©mbito òPromover a concep­«o, assegurar a constru­«o, explorar e gerir o sistema multimunicipal de abastecimento de água 

e de saneamento do Alto Z°zere e C¹aó, em 31 de Dezembro de 2008 os 

Sistemas de Gestão da Qualidade e Ambiente e o sistema de Gestão da Segurança 

e Higiene no Trabalho, em 9 de Junho de 2009. A norma de gestão da 

Responsabilidade Social SA 8000 e a gestão dos Recursos Humanos, ainda estão 

em implementação. É objectivo da AdZC a certificação da primeira durante o ano 

de 2011. 

O SRE tem vindo a ser auditado de acordo com Programa de Auditorias Internas e pela entidade certificadora APCER, sendo 

que a última auditoria, realizada por este organismo, foi a de 2º Acompanhamento, que decorreu em 

Outubro de 2010. O resultado da referida auditoria foi a manutenção da certificação, por parte da 

AdZC.   

Pelo menos uma vez por ano, a gestão, procede à revisão do sistema, onde analisa o 

desempenho dos vários processos e onde estabelece, para o ano seguinte, novos 

objectivos e metas, para os mesmos.  

GESTÃO E CONTROLO DE RISCOS 

O Conselho de Administração da Águas do Zêzere e Côa dedica grande atenção aos 

riscos inerentes à actividade da organização, procedendo à monitorização, periódica dos 

principais riscos da actividade resultantes da operação diária. No ano em análise foi concluída a primeira 

fase do projecto de gestão do risco empresarial, que teve como principais resultados a avaliação integrada do risco e a 

sistematização do processo de gestão do risco, permitindo criar uma linguagem comum na definição e conceito de cada risco, a 

par do alinhamento dos objectivos com os riscos e respectivos controlos em vigor na empresa. 

Os riscos encontram-se organizados de acordo com uma estrutura de classes e categorias definidas de acordo com a 

metodologia COSO (Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission), apresentada na figura seguinte. 
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A avaliação dos riscos é efectuada na perspectiva da probabilidade de ocorrência 

e do impacto, considerando o risco inerente e o risco residual respectivo. Deste 

modo, procura-se aferir a eficácia do sistema de controlo interno instituído para 

manter o nível de risco num patamar considerado aceitável. Os riscos são 

avaliados considerando várias dimensões, por forma a que na avaliação do 

impacto sejam consideradas, para cada risco, diversas dimensões, 

nomeadamente:  

                       Å Financeira; 

                       Å Reputa­«o; 

                       Å Legal ou regulamentar;  

                      Å N²vel de alinhamento com os objectivos de neg·cio.  

 

A perspectiva da probabilidade de ocorrência do risco é avaliada considerando 

igualmente um conjunto alargado de factores, nomeadamente: 
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Å Exist°ncia e efic§cia de controlos; 

Å Ocorr°ncia anterior do risco; 

Å Complexidade do risco; 

Å Capacidade instalada para gerir o risco (pessoas, processos, sistemas). 

 

Os riscos relacionados com as classes governação, estratégia e planeamento, conformidade e reporte são tratados e 

monitorizados pela Águas do Zêzere e Côa, sem prejuízo de periodicamente e sempre que se verifique necessário, serem 

apreciados pelo accionista maioritário (AdP ð Águas de Portugal, SGPS, SA). 

A abordagem dos riscos da classe operacional e infraestrutura, para além 

de ser assegurada pela Águas do Zêzere e Côa e respectivos órgãos de 

gestão, é complementada por estruturas centralizadas de 

acompanhamento e controlo da actividade do accionista maioritário, que 

têm como responsabilidade identificar e gerir os principais riscos (por 

exemplo, direcção de recursos humanos corporativos, direcção financeira 

corporativa da holding e direcção de sistemas de informação da AdP 

Serviços, SA). 

No contexto económico actual é possível destacar alguns riscos aos quais 

a Águas do Zêzere e Côa se apresenta mais vulnerável, nomeadamente: 

Å Envolvente pol²tica, económica e financeira; 

Å Altera­»es de legisla­«o, regulamenta­«o e regula­«o; 

Å Relacionamento com os munic²pios; 

Å Continuidade do neg·cio; 

Å Cobran­as; 

Å Cr®dito e financiamento. 

 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO  

A implementação de sistemas de informação adequados e que garantam a qualidade e a agilidade da informação é imprescindível 

para assegurar o desempenho, eficiente, das várias operações desenvolvidas, pela AdZC, ao nível do controlo de operações, da 

tomada de decisão e da optimização da comunicação. 

Consciente de que os sistemas de informação constituem um suporte essencial ao desenvolvimento do negócio, a AdZC 

pretende manter a aposta nos referidos sistemas como factor de competitividade. 

Alterações Climáticas (GRI EC2)  

 

Dada a natureza das operações da 

AdZC, o cash-flow pode ser afectado 

pelas condições climáticas. Em anos de 

forte pluviosidade o volume de águas 

residuais a ser tratado pelas ETAR, 

sofre um incremento considerável. Por 

não estar objectivamente definido no 

contrato de concessão de quem é a 

responsabilidade do pagamento desses 

encargos a AdZC tem suportado uma 

parte significativa, afectando assim, o 

seu cash-flow. Por outro lado, em 

períodos de forte seca, as origens de 

água poderão ser igualmente afectadas 

no que concerne à quantidade e 

qualidade da água captada. 
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Assim, neste âmbito a AdZC tem vindo a fazer um esforço, no sentido de manter uma infraestrutura actualizada e que comporte 

as exigências das várias aplicações.  
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Estratégia 
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